
 

 Tu nasces aqui  
 
Ó meu rico rio Nabão  
Fazes parte de Ansião  

Tu nasces aqui!  
Olhos de Água são teu berço  
És do nosso universo  

Tu partes daqui!  
O teu leito deslizando  
Verdes prados refrescando  

Contigo eu cresci!  
Passas por muito lugar  
Teu destino é o mar  

Mas nasces aqui!  
 
 
 
1.  
Olhos de Água é início  
Além da Ponte vem a seguir,  
De Nogueiros a Marquinho  
Vai passar no Mogadouro.  
Na Ribeira de Ansião  
Também passa o Nabão.  
Fundilheiro e Rebolo  
A caminho da Gesteira.  

3.  
E Porto de Cavaleiros  
De Pedreira a Tomar  
A cidade que o abraça  
Sem Nabão não tem graça.  
Diz adeus a Vale Bom  
E também a Marianaia,  
Deslizando o Nabão,  
Segue à Quinta do Falcão.  
 

2.  
Bemposta, Arneiro de Baixo,  
Vai direito a Pechins,  
Póvoa, Granja e Junqueira,  
Desliza até Freixianda.  
Também passa na Aventeira  
E renasce em Formigais.  
Porto Velho e Palmaria,  
Tem termas no Agroal.  

4.  
Vai depois a Macieiros,  
A Taveira e Cerejeira,  
É este o caminho certo  
Que o leva à Foz do Rio.  
Aqui beija o rio Zêzere,  
E lhe entrega as suas águas,  
Eis a rota do Nabão,  
Que partiu de Ansião.  
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